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Telegrammas
Manoelina, a "santa" de Co-
queiros, é uma embusteira

Novo Interventor no Estado do lio
O presidente Tavora irá ao Rio

ova guerra?x
Outras notas

1.500 CONTOS |

. ;5portalezà 3i.—O Brazil gás-
tà, 1.500 'contos annualmente
com a Liga das Nações.

'fy 
E' UMA EMBUSTEIRA|

FORTALEZA, 31-Estão
toltando desiludidos os romei-
ros de Coqueiros, que procura-
vam a cabocla Manoelina, a
quem1 maldizem acremente, chá-
mando-a de embusteira."

Os jornaes jà iniciaram a
publicação dos depoimentos das
pessoas exploradas pela 

"Santa,"
cujo poder de santidade está
desfeito.

A INTiíRVENTORIA DO ES-
TADO 1)0 RIO

FORTALEZA, 3i.-Cprista
que foi resolvido o caso da
Interventoria do Estado do Rio
de Janeiro, cujo governo o ge-
neral Menna Barreto assumirá

EM EXCURSÃO

FORTALEZA 3i -O "Vas-
co da Gama" fará uma excur-
São pela Europa ,onde percorre-
rá diversos paizes. . j

O CÓDIGO DOS INTBR-
VENTÒRES

FORTALEZA 31 — Nestes
dias o Presidente Getúlio Var-
gas assignará um decreto defi-
nindo as attribuição dos In ter-
tentores Federaes rios Estados.1

O CAMBIO, A LIBRA, O D€*
LAR E O MIL REIS OURO

EORfALEZA 31-O Cambio
está a 3, g/32. A libra a 73JÍ140
O dólar a i5#ooo e o mil reis
ouro a 8$i76.

DESISTIO
FORTALEZA i 31—Santos

t)ummont desistio da sua can-
didatura á Academia Brazileira
de Letras.

E' PELO DIVORCIO
FORTALEZA 31-O profes-

sor Pereira Braga, do Instituto
dos Advogados e da sub-commis-
são legislativa do Código do
Processo Civil manifestou-se fa-
voravel ao divórcio, no Brazil.

IRÀ AO RIO

FORTALEZA 31—ODr- Fer
nandes Tavora irá ao Rio de
Janeiro, não estando, porem,
ainda, marcado o dia da sua par
tida. I 

'. 
g ¦.. ,„

NOVA GUERRA V
FORTALEZA.! 31— Um ge-

neral allemão prevê para Julho,
próximo uma nova guerra

De um lado a Inglaterra, a'
Rússia e a Itália e do outro, a
França, Polônia, Romania, Yugo-
Slavia e Tcheco Slovaquia.

O campo da lucta será na
Allemanha.

D. Dondon Ponte
Deflue, hoje, o feliz anniver

sario da exma. sra d. Dondon
Ponte, digna proprietária do
«Hotel do Norte», nesta 'cidade.

«A Imprensa» tem o máximo
prazer de enviar-lhe sinceros e
calorosos parabéns.

Arthur Borges
Passou hontem o feliz nata-

licio do nosso distineto amigo
sr. Arthur Borg s, operoso e
honesto Prefeito desta cidade.

A "Imprensa" saúda o digno
e acatado nataliciante.

Maestro Josè Pe-
üro de Alcântara

No dia 28 de Maio, hoje fin
do, festejou o seu natalicio o
nosso distineto conterrâneo e
amigo Maestro Josè Pedro de
Alcântara, chefe da banda lo-
cal "Euterpe Sobraiense".

A' noite os seus amigos fi-
zeram lhe expressiva m.?nifes
tação, tocando na porta de sua
resideicia, a Euterpe Sobra-
lense.

A's 8 horas, promoveram-se
dansas que Se prolongaram até
alta noite, era meio da máxima
cordialidade.

Ao acatado nataliciante rei-
teramos os nosios parabéns,
apresentados, pessoalmente, pelo
director desta folha.

Cel. Oriano Mendes
Regressou de fortaleza com

sua exma* consorte d. Emi-
lianinha'^Saboya Mendes, o
nosso mui prezado e distin-
guido amigo Cel. Oriano Men-
des, honrado e opulento com-
merciante nesta cidade.

S. S. fora aquella praça
tratar de negócios commerciaes.

«A Imprensa» saudando o
seu valoroso amigo faz votos
por que tenha feito feliz e pro-
veitosa viagem.

>¦¦!¦¦- —'tu.,. ¦ ¦¦ ¦ ..i ¦ miém* i. 1.

Tertuliano Menezes
Está entre nòs o nosso dis-

traio amigo Ter:ülianò Mene-
z$s, que com muita competen-
cia e superioridade exerce
as : funcçpes de Inspector, Ge-
ral da.Pp.licíá Marítima, na Ça-
pitai do Estado. !/n

Com,prazer registramos a vi
sita que nos fez este digno ca-
yalheiro, deferencialfeqÍie .sobre
modúínps/pen;

mej^mosfelB!
ta cidade,
relacionado fe
çidas symp;

Mm
V
Menezes ai
anencia ne?-

é largamente
dlsfrúcta merê-

ias. í
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opinião publica está se
despreocupando do caso
dé Manoelina, a santa de
Coqueiros, cujos mila-

gres os jornaes divulga-
ram. ',..

Outro caso vem, agora, á baila.
E' o da menor Izabel Cavai-

cante Lins, "de 16 annos, casa-
da, mãe de um único filho, nas-
cida no interior de Pernámbu-
co catholica fervorosa, acerri-
ma inimiga do espiritismo e pos-
suidorade regular instrucção."

Izabel reside no arrabalde
recifense de Tigipiò numa ca-
sa modesta.UA Notícia," de Recife, disse
em sua reportagem o seguinte:

Isabel denota sotaque estran-
geiro, diz-se acostumada a fal-
lar inglez, francez, espanhol, la-
tim, etc. Seu marido que é ai-
faiate contou que tendo sua es-
posa abortado em março ficou
em estado gravíssimo, sendo
necessário chamar três médicos
que a consideraram morta Passou
três dias immovel; quando, no qu-
arto dia.abriu os olhos sendo cha
mada pelo próprio nome res-
pondeu qúe Isabel desapare-
cera, equem estava ali agora,
pra Margarida Cartona.

O repórter da «A Noticia»
interrogou ainda Isabel sobre
sua nacionalidade tendo ella
respondido que nascera em
Quipapá, mas agora era austri-
aca. : Vy-

A santa, -ao que dizem os
fanáticos, jà fez varias curas
deparalysia, tuberculose, etc,
sendo seu primeiro milagre a
cura de üm menino de oito annos,
cego de nascença. .

Margarida ou Isabel, como
queiram, alimenta-se pouco, ten-
do diro que em breve abster
se-à por completo de qualquer
alimentação.

$eu corpo è insensível co-
mo o dos catalepticos."

Industria sobra-
lense

Ante-hontem, tivemos ocea-
sião de visitar a fabrica de
sabão "Gaivota", ultimamente
inaugurada nesta cidade.

O amplo prédio em que está
localizada a fabrica acha-se si-
tuado a praça da Sè.

Gentilmente recebidos pelo
nosso amigo Randal Pompeu,
percorremos todas as dependeu-
cias da fabrica, cujas installa-
ções .'ão modernissimas e de
primeira 01 dem.

O seu funecionamento è feito
por meio de electricidade, sen-
do a sua capacidade de pro-
ducçãc actual, 60.000 kilos de
sabão, mensalmente.

Entre os prodüctos fabrica-
dos pela «Gaivota» destacàm-se
os seguintes: Marmorizado, sa-
bão para lavagens. Alem de
limpar perfeitamente a roupa
tem a propropriedade de anil-
lal-a, evitando, deste modo o
uso do anil.

Mamorizado foi lançado no
commercio em blocos e em barras.

Maravilha, sabão fino para
lavagens e banhos.

Combate b Africano, são
também ootimos prodüctos em
barras/

Disse-nos o nosso amigo Rarr
dal Pompeu que, brevemente;
tenciona fabricar sabonetes e
sabão liquido, para o que já
está montando os apparelhos
necessários.

NO prédio funccionaiá ex
breve uma Fabrica de redes,
alem de motores para o bene-
ficiamenlo de algodão, arroz e
óleo.

Tem, ali, também, ura? bem
montada Fabrica de Mozaico,
cujos prodüctos tivemos exami-
nando,

Pelo que vimos, podemos
garantir que os mozdcos desa
fabrica são os melhores e os
mais aperfeiçoados que se fa-
bricAm nesta cidade,rivaliaando-
se com qualquer outfo dt-
Fortaleza.

Temos muita satisfação em
d«er qúe colhemos ^melhor im-
pe>são da .visita que fizemos,
ante hontem, a Fabrica Gai-
vota.

Ao nosso amigo Randal Pom-
peu, agradecemos as attenções
que nos dispensou.

Diversas
O nosso amigo Manasses,

Accioly de Araújo offertoú-
nos< diversos envolucros de
«duaramidina», excellentes pi-
lulas indicadas nos casos de
dor dè cabeça, de dentes, etc.
etc.

- Também o nosso amigo

I BRAZIL MIL.
1!T1

O privilegio das invenções
nem sempre é do Velho Mun-
do, como se pensa

Foi, pelo menos uma vez, do
Brazil, no tempo que este era.*
velho.

Todos sabem que na edade
media, uns sábios a quem hoje
chamamos loucos, mas que» na-
quelle tempo eram respeitados-
e acreditados—Ós alchimistaá/
avós dos nossos maiores chimÍ&
cos de hoje--procurayam ent
vão a formula da"Pedra ohiloso-
phal". Tratava-se nada menos
do que fabricar ouro ou transfor-
mar algum metal vil nesse ctt*
bicado elemento. Nada conse-
guiram neste Sentido.

Actualmente os chimicos re*
tomaram a questão scientifica-
mente e|hóuve quem conseguisse
transformar chumbo em ouro;
somente esse ouro sahio mil e
mil vexes mais. caro do que
aquelle que Deus tinha escon-
dido nas entranhas da tem ou
uos leitos dos rios...

Não era isto de admirar. Por
esse tempo o Brazil velho rea*
lisava neste sentido um verda-
deiro milagre de alehimia, emi-
tindo com o nome e o valor
de prata uma quantidade pira-
midal de moedas mais pare
cidas cóm latão do que com ou-i
tra cousa...

Havia, effectüando a famôza
trasmutação ambicionada pelos
chimicos, transformando um me-
tal vil em prata, por enquanto
(mais tarde chegaria o ouro),

Não temos certeza no que va-
mos dizer, mas acreditamos que
é o Brazil o único Paiz no
mundo onde... a prata não é a
prata!

Façamos votos para que a
nossa re xganisação econômica
restitua a cada cousa o seu no-
me e que a prata deixe de ser
oUtro metal...

Confederação Cá isa

Vli

No dia 7 de Junho próximo,
ás 19 horrs no salão do Circo-
lo de Operários e Trabalhado-
res Catholicos S. Jo.-é terá lo-
gar solemne sessão inaugural
da Confederação Católica, pa-
ra a qual estão sea-;lo con-
vidada* todas as ássoçi^çõis ca-
tholico-Social

A sessão terá a presidi ucia
do inclíto Bispo da Diocese, &
Excia Sr. D. José Tupynambá
da Frota.

Foot-Ball
Os jogos de domingo decor-

reram animados.
No campo da Cruz das ai-

mas o Sobral alcançou brilhan-
te victoria sobre o Carioca, pe-

Francisco Conrado gentilmen- 1° score dj !X0-
te offertounos duas carteira No da Fortaleza Onon venceu

Cajueiro pelo score 2XO.
para notas. j No do Jockey Club o Auto ven

Este digno cavalheiro, que' ceu Caixeiral por 3XO.
está a Jfrente, da «Casa Mun-1 Para hoje a tarde estão an-
dlos» sita a praça Barão do nunciados os encontros entre So-
Rio Branco, representa acre-MÊ§#W^¦,$&&>$ Ci:u
,. , t. ' das Almas. Cajueiro e Onon.noditadas' firmas das principaes (ja Fortaleza e no Jockey Club
praças do Paiz. 0 Caixeiral e o Carioca, ;
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Senhores agricultores e criadores cearenses:
A Associação 'Rural do Ceará vos cumprimenta e reais

uma vez vos dirige Mia palavra de syrr.pa.hia e estimulo nesta
hora aguda de cíise econômica qne aítecta todos os rincões do
Es-tado, ag..áyada pela pr,íC -..iedade da vida nacional.

O móminto hrasilei.o é ainda de duvidas e incertezas O
gov:rno provis.rk enfrentí iiinurncros problema7-' e entre elles

da Cl iv id- externa co P;

'm ¦

liií^feftS^^l conte* I
dor I

A crise fináncei.ã dó BrVi U:ÍUX ') da lu.iver..ai, e les !.
inàjs gov.rno^, faz sentir oslíseus effeitos em todos os Estados
da Federação. No Ceará são mais rigorosos esses reflexos dai
vida nacional, dada à k-clemencia clima térrea desta região nor j
destina que atravessa já o 3' anno de invernos escassos e de sec j
cas parciaes.

A produção dos gene.os de exportação como sejam algo
üão, cera, mamonr, pcües, couros, tem sido redusida jà pela
insufficiencia e irregularidade, das chuvas, jà pela baixa
desses artigos.

O homem do campo não recebe o preço do suor honrado
com que rega o solo e não se sente animado ao sacificio das
sementei.as' abundantes

Além disso lhe esçaceiam recursos para as grandes lavras
e nem ha Bancos de credito agricolà onde os obtenha;

0_ p ..deres públicos teem andado mal avisados no tòcari
te ao probl-ma agrário do Ceará, em regra quando se lembram
do agricultor é Para o grnvr com pesados tributos que têm o
effeito de lhe roubar o estimulo á producção e as iniciativas
mais promissoras. _

Resulta 
'dahi 

a pobresa do particular e do erário estadoal
que tende a agravar-se.

.Defrontámos mais um anno se não de sécca, de inverno
escasso e parcial. A zona Jaguaribana atravessa dias de cala-
midade emquantc outras do Estado esperam colheita reduzida, e
só pequenas fachas no Câriry, por exemplo eno extremo nor te
tí.) Estado tetãp ràU* mais ou menos regular.

Accèntüá-se a crise econômica e corn ella o empobrecimento
do agricultor e a paralizaçSo do commerciò, do interior especial
mente.

Aquelle vende o algodão na folha, este nâo o rec-be, nâo
m.ivg*. .".o.exportador e peVde o erudito na pr-ça que sefye de
Banco aò commerciante rio inte ior, que por sua vezj.e o Banco
de credito do agricultor O commerciò de algodão do interior í

_f • -..¦¦-!

está depauperado, desorientado pelo rumo da classificação deste I
pn.ducto feito aos chsca.os dos governos Nestes últimos annos-[
só tívn tido p:ejuh.o_ e já não pode .servir; como outrova, de
Banqueiro do agricuto... K' cutra causa da diminuição do pro-
dueto niaíváeèo, calculado este a.^n.V. em 15 miiho.as.

As dilticuldadcíi dos meios de transporte, a alta das tarifas
ferroviárias, a carência de meies para çònib .ter ;;S ptagas que
infestam os campos, è a f.lta de estimulo á pratica da lavoura
mecânica—são outros entraves á agricultura no Ceará.

E', em synthese, nas linhas geraes a situação do mom-.ntc
econômico que atravessa o Estado..

... Alem disso, as verm-inoses, o tracoms, a Loba e outras en-
demiassão.perenuea flagello do agricultor que o atrofiam e em-
pecem a sua maior actividade produetora.

E, o que é poor,—-viv.. elle aesm .mb"sdo dos poderes es
taduáes qne nunca o vêem nem para lhe mand-if uma palavra
de encoraja meu to e orientação.

Essa o.dem de coisas nos aponta insistentemente uma
diivctriz que é a objectivação e a razão de ser da Associação
Rural do Ceará: o co_.g_ac_.met._o das Classes produetorás do
Estado para a defesa dos direitos commun?, auxilio mutuo, e
para promover a riquesa do Estado e a do particular.

Auníãn f:vz a íorça. O iies,so s-: eulo pode chamar se o SE
COLO DAS ASScCIAÇÕES DAS CLASSES.

D'.fvem também os
luta econômica que ene r a a incógnita da questão social. Para
ias., fiz-se -mister uma o-gauização de c'ásse que oi represente
perante os poderes públicos, que os oriente 11a sua educação
technic-i profissional e que os defenda de explorações iuesc upu-.

são esses os fins collimados pda Associação Rural do
Ceará.

riõssa Secreta-ia está organizada de modo a poder re..-
ponder consultas dos 3grícu1ío\es. O• B..nc • de Credito Rural

m>py. MifrM&m wwM-i #8 4 #%#^ff jmÈ$mi0M0MgMwm iii Wwmmã.
1 %íjj J

£sie afamadò producto da CASA
BAYI.R tim somente acalma as
dores, como tâÉífeero. resíitne ao
orge.:.ismo o sen estado nonnaí
de sáüde;'

M
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Circula aos domingos
Rçclacçjò: Rtvá Meriltiò Deus, 1
Officíags; Rua Pe Fialho, 45

ASSIGNATURAS
Anno ,;.,/^ Isloeo
S.euiestrp ..;:,.' 8|ooo

As assignaturas são p./gas .desta
tai-laincü.e

Qualquer publicação estranha a re-
dacção flc-ve sai- assígnarla pelo seu
auetor, que rtiaiidará rticonhecer a sua
firrm --e á niesiíía envolver respons*-
biliiadâ

As publicações è aiinunciofi sò seiâo
f- ilos iitedirànte ajuste prévio, txigin"
dose. o pagamento adegntado

A redacção não se responsabiliza
nem subscrevi, os. conceitos contidos
nas publicações «ineditoriaes»

Não 3e devolvem autographos
Qualquer negocio referente a esta

folha deve ser tratado Com o seu Di-
rector e Proprietário, nesta redacção,
das 8 ás 10 e das 13 ás 16 horas.
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l:h-'Í.RIÍ'-:À ê recnmmendada
_ ãe cahécá, de dentes, ouvidos,
:úg:c:i:; e rfaéu*
*jriaác3f conse-
le 'imites 
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excessos
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;nado pelo chefe
erno. Provisório
(CONTiNUAÇÃO) •

Arh i5 •— As infráçõ.s apontadas neste decre.o serão
punidas.com a multa de 2:ooo$ a 5.ào\:% segundo ay gravidade
da falta; em caso de ?eh_cide._cia?, a multa será applicada no
dobro, podendo ser elevaçta até 5o:ooo$, re.yogado, -para- este
effeito, o disposto no aít. 2?, do decreto ri. 19 671 A, de 4 de
fevereiro de ig3i.

Art. 16—Para cumprimenf) do disposto no artigo ante-
rior, qualquer dos ruloantes, a que se refere o rrt. i3, entrega-
rá o auto de inf.-rr-ícçao á autoridade competente, mediante re-
cibo avuhsocu em profocollo, ceitificaudo haver deixado com
o .nfiT.ctor iiilicnação è|ífipf_i para que apresente a sua defesa
no prazo de 15 dias.

Continua
:_.-_na_Hr_«.sOT____Eraft_^^ c

wè_É*_an___3iEl_a'-.itf_^^

^_,.„.j| ARA incentivar o de-
W^°* !;envolvimen'to da pe-

cúaríâ, em Pe_nam-
friico.; o Interventor

Lima Cavalcante, ém recente
deçr^Lo, instituiu, para destn-
buição, préméio'3. aos criadores
e proprietários, da maneira se«
guinte: ¦

500ÍÍ000 para. a melhor cultu-
ra com o mínimo de 2o hecta-
res.

2oo$ooo para a melhor cultu-
ra de 10 hectares

looviooo para a melhor cultu-
ra de 5 hectares.

Contemplará mais a três cria-
dores do Kstsdo que apresen-
tar maior cultura, no minimo
de_ 5o h_cta.es, isentando os.
felizardos do impostos estadua-
es e iounicip,_,es por espaço de
três anriòSi

O digno Interventor,, baixou^
também, ouiro decreto sobre a-.
çudír: e barragens nas propiie-
d'ad f, pelo qual destribuirà en-
te os pr.:i:ric_tarios, :' paemios
propoicioraes no máximo dè
3 o o o $ o o o; âp volume da«
águas acumuladas, em líçudes
ou bariaiens contruidos.

Para- f;:l íim abriu um credi-;
to de iòò:g'òo$ooo. j

D APARTAMENTO N ACIO-
NAIv m S/-..UDB; PUBLICA

Serviço da febre A-inarellá
P^sto locai a P.uaVhiato da Medeiroá

»• 33
Semana de u a 16 de Maio i

Prédios Iuspeccionados j. 2-799

. A>r org;'vníA_}po.
ao 1hun cong esíO em que deverão

iSiOci.HçSò de

Trata-se de instituições úteis, necessárias é verdade, masnonic-ns ap .campo preparar-se para a qUe pouco vos beneficiara.
Junte':;.é a essa quantia 2,360 contos gastos com a Secreta-

tia da Polícia; e 6 \§5 contos com a Secretaria da Fazenda. Di-
recta ou indirecta, pão os ag.-icultores e ciiadores cearenses qUe
pagam os 14 mil contos da 

'renda 
media totnl do. Estado. Da

renda ordinarís, _ó 2 induit'i.-\ snimal produz 2.5OO contos e a
agricultura 9 800 contos, ap oximadamente.

E ahi nao figuramos tributos municipaes, nem os federaes.
Incluindo toda renda publica dos 3 senhorios, só o mu"

nicipio de Iguatú, rende 800 contos por anno.
A bô;_' polilic 1 econoruic. aconselha que certa porcentagem

dessa renda seja aplicacada á industria que a produ?.. Isío, po-
.em, não acont.ee, iui.lizmente.

A industria pastoril não recebe nenhum cuidado do poder pu-
blico no Ceará. Nem estaca) de monta, nem b rihéiros de carrapati-
cida, nem serviço veterinário. Entretanto.. 1O»/0 sobre a renda da
tributação animal dariam 250 contos aunuaes que bem applicaios
beneficiariam o criador .e augmentariam as rendas do E-tado

, Igual porcentagem «.obre os ii- mil contos da renda total do
Estado daíia 1400 contos que podrain manter escolas profis-
jsipua.es cámpestrés, auxiliar BVncp de credito agrícola e bsne-
ficiar a agriculturi em geral. Qs resultados seriam partilhados
tan.be'n pfio erário que veria ,:-,.ccr_Scid.-_s suas fontes de riqueza.

E si o Cesrá pod. di;»p.end.r mais de 2 mil coutos com a¦automóveis e o de;;perd-c o do^ buiqu-tes. EatreUnto, esses po- jsua luxuosa Secretaria de P-licia, quando gasta com a Saúle
vieres qufdiraèntHísuâo vos enxergam sinacs quando precisam de j publiC;i, per capita, a importância annual de 2Ü8 r_. (!!)'.::;fcona
«1^13 imposto?. Vga^nbs algüii-; destes dado.; -o-:ç .f.eutá.nos. Se- melhor fundam.ato poderá dispeuder 1.4OO soutos com os mis-

ti.res da agricultura-
Os agricultoras ceu^n^es devem iin.r-se pari reclamar es

Ses b.nef.eioí. a (j.üs teu. direito,
O Brisií au-iv^sia o tmmrnto dás riiymditfaçoes jistase

triolicas.
Pela Associação Rural do C-.:-ará.

está i.;m via de
C gi-arnp da conv. c

ser resjustatí;cí| os fnti^ánrèftqs e finalidade delít
classe em relação aes homc.;-.s do campo

Operancs dos campos, sois o braç. construetor do pro:
gresso e da civilização-

Verdadeiros soldado:; dá P/hia, de vó. depende sua grau-
dez3 na mz, ?om;p ria guerra;

Apne.b.à...... djé vosso valor, deveiá avre«imr-ntíir-vos -rara
a luta~a luta . conomicf — a que estão condicionada:, todas as
activid;.d.s e todas %s victorias.

Os orç..u.en;-os do E-tdo cfferecem dados que demonstram
o vO^so válpr eomo f ci:cr :; <\-\ riqueza pub-jc-í.

Vó-: p g">is tod.:s'. ;..s despesas dc E-;^do~-até o luxo dos

com focos
.« «.

Stgomià (mosquitos
transmissor da fj-
bre amar.íla)

dè
320

313

Semana de 18 a 23 de Maio
Prédios inspecionados 2 694

com focos 356
de

Stegoinia, (mosquito
transmissor da Fe-
bre Amarella) 350

(Qualquer reclamação a tratar com
o encarregado Raymundo Nonato Be-
zerra, guarda chefe.

içrVturià' do ín.erior, jfèssò^l e material dessa S c;\:tiria—147
fCOv.-ov{?•¦'< 1 b;-ev:.d-ide,dí.-.prezarem"..; as íf-íÇÕ^s). P:edd-_i.ci-_ do Es-
tr?.'dqlq8:xo ifps Eiculdacle^dfDireito I8í conto^.Bibuothrci Publica
t6 c ntos Lycu 23ô ç;oa't;os E^c la Nòraial P..:.drb II 96 coutos.
Dive,r^;;i;. í-a In.^íy^oçao 96"éK^EAkyyiyó 283 cov.toy.
coií.toSi Firíílmen , .ã< 5 kin
!l£s PACAES com os impostos da lavoura.

Th .atro
E.V-jinc. P^ioi^rU- jyçi contos

Ri.7 çqntOíi M.-.g:i.sts".,tufa 852
! e 30 contos que vós AORicui/ro-

P

N. CORT%

com 5iücc<.-:;-fíw
?! f>. t. -

»* «cgiíí.ífíeati

Bü!*ü.w.>» 1 *<_..«:&¦•¦>$ C"or.-i5iiyi<«- titã .«sS-S-St
KS-í<_'í,ÍV"rtf;»'-' WM »*«n.--s.rí.í_-*T».
|(*-«_V:!tó?^V^;':!'S..9í H.(_l_..11 * '¦-' Va. E.'.;illfc-

*!_! _s____5_k l-^d :r_í.írHi«*-,jj. •
fcV-

i-TJ Vi.

Ife^"'-^---^'^"-.'. UK._j»*_5(l> ,.i_-r.tS^W

K/.í</'.r?._-:"-^A«i ?:':.<( .*. 1 t.-t^. t; tis-,.
»!¥\á__?'"'^. _Í..-V.& W!_n}» e*. tr.-1 -feiisVij

6D.fci._f-

« ^Plf p |
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Sc-iá inaugurada, hoje, em Juiz de Fora, no Estado de
Minas Geraes uma feira de ànipslras-, que durará pelo espaço
de quinze dias.

A linda cidade mineira commemorasá, assim, brilhante-
mente, a data de sua fundação.

xA feira terá q'ua.tro partes distinetas: "?) Organização
industrial, na qual serão incluídos os mostiuariqs das fabricas
locaes e ní.cionaes, b) Oi: graniza ção agrícola, na qual serão .in-
cluidos productos fgncb)çs; diagraiunias; maquettes, photògr. *
phias e organizações agrícolas do Estado ou nacionaes; c) Orga-
nização pecuária, constante de sub .productos, diagramnias- ma-
quettes e photographias de organizações pecuárias do Estado
Ou nacionaeí-; d) Organização «Extra,» na qual serão incluídos
productos extra ligeiros que interessam á economia nacional.

Ty bão

^'fíWPÊ fíf fc.'6 UiuU^ò

iilfSIÍ. - II li
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s e
em barras

l_t__I4f _______ 1
1

DE
1

__ _ *t^rg

barras
Escuro)

Artiqosde superior qualidade para banhosagem de roo upa üe qualquer espécie.
?ÊÊÈIÊmW«WÊÊÊ$^ ACIMA' DE SA6Â0 °E NOSSO FABRICOUAkA_.iII.DO SU4 SUPERIORIDADE E PREPARO ESMERADO E CUIDADOSO.
Devido á sua absoluta pureza, proporciona à roupa uma proteção infallivel; pode V. S'.lay|r qualquer peça branca ou d_ cor, sem perigo de damnifical-a. A roupa esta a saivo-ae substancias nocivas e cooservar-se-á limpa,e branca ao mesmo tempo que terá a

máxima duração possivel.

¦¦'"¦¦ X . 
'

Cont'-} 14 annos ds fundação.

Os seus prpdü .tos são de primeira ordem,o que e
«tÉistãmi''Q'-'dÍ0lbma de honra da Exposição do Centenário
a medalha de ouro que conquistou.

.: VISITEM A FABRICA S. CATHARINA E VERÃO '

Rua Cel. José Saboya
' 

(Em frente a J. ARRUDA & IRMÃq)

^P^f*D Sabão éé Qaivo ta 9 9

e verifique a sua absoluta pureza e excelleáe rendimento na lavagem e podemos garantirque, quem comprar o nosso sabão- uma vez repetirá sempre, dadas as vantagens e econo-
mia que elle proporciona.

!.__*.• ^ur* vL»_L ü
-.

s_j-__s^^5_sas___ts_aaia^
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RANDAL POMPEU
PRAÇA DA SÈ^ ZZZZ' ' 80BRÂI--CEÂRÁ '

Rec.bemos e agràdeçéájos a çprnrn uni cação mira:
«Cratheús, !'/¦ de M .io de Jg31.

Exmo. Snr. Director-d''A imprensa" ..
*

Tenho a honra de commümc|í' á V. Excia. que tevélo-
par hoje, a -posse da nova Directoria eleita para reger os de. ti-
nos desta Asstídíaçaò, durante o anno sooi.-l, de i7 de Maio de
1O31 a 17 dè M-io de i933, a qh.l ficou assim constituída.

PRESIDENTE-Pedro -Machado da Ponte-da firma
_\-Machado & Cia. Vice--Francisco Mariam—firma individual
Thezoureiro—-Manoel Rodrigues Carneiro-1 firma individual Se-
cretario—José Pedro Filho—-da firma Alcântara & Albuquerque

DIRECTORES.-José Maria Pentes-representante da
firma G. Gradvohl & Fd . Manoel Mourão, firma individual Joa-
quim Machado Fernandes, firma individual Moa cyr Aragão—Ge-
fesite da firnia.Lundgren & Cí... Çimitáds. Raymundo Machado—da firma H. Machado & Cia. Francisco Rufino Cavalcante—da
firma José Rufi.no¦& Filho Knock Mourão, firma individual
Manoel Evaristo de Paiva, firma Evaristo, Irmãos & Cia.

CONSELHO FISCAL.—Fancísco de As. is Machado—
da firma P. Machado & Cia. Pedro Coelho Lima—firma indivi
(Qual, Armando Mou.ão, firma individual.

Aproveito o en.sèjò para aposentar á V. Excia. os meus
protestos de estima e distineta consideração, de par com as mi-
ilhas cordiaes Saudações.

XpsÈ Pedro Fii.bo—SECRETARIO
Xí£^ííl!LV^«^í\^r^^f^atstm3^xzyw.^ BstemsàSBS.

Conve sisíir sempre
.EM MATÉRIA DE PREÇOS NINGUÉM OFFERECE

MELHORES VANTAGENS OUE

«_ 1_ÍÉP!u* mmm
;

Approximando-se o mez de Junho, consagrado ao S. Coraçãodejesus, a signatária abaixo, presidente do Apostolado da Ora-cão, desta cidade, vem pedir aos fiei. devotos o concurso doseu obolo para à festividade que se realizará na Cathedral du-
ràn.teí todo o mez as 6, 1/4 da manhã e que, como nos annosanteriores, constará de missa, actos de desagravo e reparação e*
benção do S, S. Sacramento, devendo a missa soleune da festa,
ser celebrada no dia 29, como de costume. - ,

_ O Apostolado da Oração, confiant. no espirito altamen-te religioso do povo sobralense espera que todos concorrerão demuito boa vontade com as , suas espòrtulas ao alcance de cadaum, as quaes deverão ser entregues á presidente, á praça da In-dependência, 5o:
Sobral, 25 de maio de 1931.

MAria Caímina Parente Frota.

v OulííO
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Optimo produeto de alto poder cúagulante com o
emprega de quantidade mínima d. coalho-

'Extrema 
pureza. Rezultado uniforme. Emprego fa-

cilismo.
t ._„..!. _.._,.^ ""-BaC|e 

na

NDICADOR
; -MÉDICOS-

DR. 
'OSSIAN 

DE AGUIAR.—Chefe
das clinicas cirúrgicas da Sant. Cas-a,
com pratica em vários - hospitaes do
Rio e Pará Opersçõss, partos, doen-
ças das senhoras, rins, vias urinaríss,
syphiÜa e pelle. Appiicação de raios
ultra violetas, diathermia e alta frequen
cia. Consultório rua Cel José Sabova—Sobral:

DR. MAGOEI. MARINHO DE AN"
DRADE—Clinico c. parteiro. Chtfa da'
cünice. médica du maternidade da San-
ta Casa. Especialidades: clinica q-éra.1
p.avtbs é moléstias das senhoras. Con-
sultas e chamados a qualquer hora.
Praça Cel. José Figueira.—Sobral.

DENTISTAS
DR. FRANCISCO JUVENCIO DE

ANDRADE—Consultas das 7 ás 10 e
cas 13 ás 16 horas. Praça Menino De-
rs— Sobral.

DR. CARLOS MAGAUIÃES-Con-
snlt_s das 7 ás 10 e ias 13 ás 17 ho.
rr.s.—Praça Cel José Figueira—Sobral

DR. ANTÔNIO ARAÚJO.--Cônsul
tas das 7 ás 10 e das 13 ás 17 horas.
Praça Cel. José Figueira.—Sobral.

é£ /ê$
mr €4 í %» i $ £ Is. -

Elü Ül i o

é uma tradição antiga conhecida, por todos
SEDAS MODERNAS, TECIDOS FINOS, NOVIDADES

E ROUPAS BRANCAS
Sortimentos viavos com os preços 

'reduzidíssimos '..»

Praça B, do'Riò« Branco, 17 A
SOBRAL - .CEARÁ

B__m__K________aK^^

w__i DEPENDÊNCIA DO POS-1
IKl To :uE ASSISTÊNCIA VE-

. URINARIA DE QUIXADÀ. I
, —Todos os di?.s úteis das 7 á_ 11 è

das 13 ás 17, o encarregado José dá
Silveira Mendonça, attende os Srs cr ei |adoreá, registrados ou não, ^ob '
vendas de vaccinas diversas e das Jou
sutas sobre veterinária —Rua Cel. -osé
Saboya.

Completo sórtiméhto dé fa
zeiidas bô'S e artigo., da ulti-l adores, registrados 011
ma moda.

Vendem <* preces vantajosos.
Vinde, amável freguesia, fazer

vossas compras na Casa
DIAS & SOUZA.

TRAVESSA DO MERCADO
MASSAPE-CEARÁ

rofessor
Josias Frota

Praça S. Francisco 55.

Fernando Santos, com
officina bem installada á
Rua Cel. .Deoclecian.-->,
nesta cidade, concerta
com perfeição e presteza
MACHINAS DE ES-
CRKVER. REGISTRA-

D0RA3, DALTON,
• TRIUMPHATOR,

VICTROLAS
e qualquer machina.

Concerta qualquer CO-
FRE, porninis desinante-
lado que-estiver, sem lhe
defeitusr a estbfetica. At-
tende chamados para ti»-

da zona
í
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Ca boas de cedro c/o 9ará de W palmos boas e seccas
Vende-ORIANO MENDES

fjphi íijMí. uper ir |iSii. e de grande produção para prompta entrega
Vende-ORIANO MENDES

feito leão vieira

0 municipio de S. Benedicto o a admi-0s nossos compromissos
no exteriornistraçâo honesta e progressista do pre- A União, os Estados e os Municípios devem, de em-

prestimos no exterior. 138 8q8.43o libras.
A araóítissçãp dos-jarjs destes empréstimos sobem, an-

nualmente, pelo ò^mbiq. actual, a rs. i.7oo.ooo:ooo$ooo.
Estes compromissos, segundo foi divulgado em relato-

rios e estatísticas, estão destribuidos da maneira seguinte:
Amazonas, "4.131.826. P|i.á. 2.865 62q Maranhão, 1.024.500.

Ceará, So/^^^ioyJ^aWde^^o Norte, 333497. Pernambuco,
1.895.53o. Alsgoas,, 5óo.ooo. B?.hia, 3.476.15g Espirito Santo,
411.522 Rio de' asneiro, 4.868950. S. Paulo (prop.i.vniepte o Es"
tido) 21 54r-7_f5" lii^itiitodó Café (empréstimo de 1926)9485500.
O- mesmo (pelo en^prestitiio. de i93n) 20.^00.000. Total da divi-

A propósito da actuação do nosso amigo tenente João
Vieira no governo do mUnicipio de S. Benedicto, o nosso
auigo F. Bastos Sampaio escreveu-nos as linhas que se seguem

Meu caio José Passos
Tendo regressado, ultimamente, de S. Benedicto da Ibià-

paba, onde me levaram negócios da casa que represento, resolvi
dar-lhe a minha impressão do que já realizou a actuação patfio"
tica e productiva do honrado Prefeito tenente Jo^o Víèira-á
frente dos destinos daquella terra, que em ;tão .boa,, hora
lhe foram confiados pelo sr. Interventor Federal../ 

";..... 'p'1 ...
Imagine meu caro, que tendo sido João Vieira nomeacíó

mezés depois da victoria da F evolução de outubro, em tão çür-
to periodo administrativo muito tem proc|uzido Entre os inriume-
roâ melhoramentos realizados posso lhe iiiforriiàr,- cpm segurança,
dos àegüintes: Aò tomar pòsãe do cargo, logo; que os' coftê_; cri
aram'sangue q seu primeiro acto foi pagar o íunccionalismo
que òütrota ' recebia seus parcos vencimento^ com 4 e-5; mezés dé
atrazo. Fez è remodelação da. fachada do- edifício Municipal, tòr-
nando um predio realmente moderno; para o que diâpendeu Vá-
liosâ somma. Concluio recentemente a construcção de uma :bella
e grande' avenida cimentada por balaustres de cimento armado,
avenida"esta qué se;diga sem fazer favor, è a segunda do Norte
do- Estado. As despezas com esta obra foram em-tempo: devida-
mente pagas. Está concertando o trecho da Estrada de Rodagem',
dentàô áo'Município. -..v, . •y.yv ¦>. >..-;*;.: '

Á via publica na imminencia de açrt interrompida com
as grandes chuvas deste inverno foi cuidada com carinho. As la-
deiráá que ha muito não mereciam as vistas dos outros admi
nistradores, foram também cuidadosamente reparadas Outro me-
lhoramento altamente patriótico foi a fundação da "Escola 

;M,u-
nácípat Joao Pessoa1', estabelecimento de ensino criado tão somen-
te para as erianç s reconhecidamente pobres." ".A Prefeitura alem do professor fornece livros, papel, tin-
ta e todo O material escolar necessário, sendo à escola freqüentada
pelas creanças de accôrdo com as possibilidades dè seus pães.

; Pagou crescido déficit do Municipio, e tudo isto tem
feito sem augmentar o orçamento e sem demittir funcionários,
cousa pouro commum nesta epocha do indezejavel "l ilhete azul."

Admita ainda com tamanhas despezas conseguir o ope-
roso chefe do Executivo Municipal sambenedictense, recolher
mensalmente aos co.res da comníuna bons cobres conlo se pode
verificar.pelo,balanço do mez de janeiro, no.qual passou para
fevereiro a.quantia de Í.206Í.392. -: <¦ '•'•'
Com entrevistas.concedidas aosjornaes eoutros meios de propa-
gánda muito teem promettidoos Prefeitos de outros Municípios e,
que consta, cousa. alguma têm feito.

I No entanto João Vieira tem trabalhado e produzido; e
produzira mais se adiante for a sua gestão, por isso é que pos-
so lhe informa meu caro José Passos que è idéia delle cons-
truir brevemente um viaducto a entrada da cidade, o que- se
tornará esplendido pois, dará ao visitante optima impressão.

- Pretende demolir o antiquissimo barracão do mercado e
construir outro com columna de pedras, um pouco mais alto do
que o actual. •• : /

Pensa, ainda, se lhe permittirem as possibilidades do Munici-
pio, em demolir a velha cadeia encravada n « âmago da cidade,
para construir outra 110 logar da antiga.

Será um predio hygienico, em logar afastado e muito
apropriado.

Para íalfim jà tem em seu poder a planta respectiva.
Veja, pois,meu caro amigai que são consideráveis os me-

lhoramentos realizada s na terra de Farias Britos.
O povo, sem distincção de cor partidária, esta conten-

tissimo porque vê seu dinheiro empregado com porveito, pe-
lo que estão applaudindo com enthusiasmo a sua administra-
Ção. ^.\ |

jo~o Vieira';que vem obedecendo sem transigir o prô-í
gramma revolucionário não retrogradará, pois çdrftò verdadeiro re!
volucionàrio não ignora que 

"não foi para retrogradar que se fezi
a Revoluço". |

Pela acolhida dest , muito lheagr decerá o pmigo •;.;

da. pauli^t;., 5i/ 29.y_i3.' P rãná, 1-249 42o Rio Grande do Sul,
§040^000. Minas ^.'r/èá'; 5.334169

" 
•. .¦^¦/^:--i 

• ¦

í 1 W ¦ ¦ ¦
Não é, péorando a

conseguir PREÇOS
qualidade de sortimento''Ínfimos" 

qug offérccem
para

>. ;">

vantagens. Os da

Casa Parente
que expõe somente mercadorias garantidas ,êm qualquer tem-
pò será a única na praça, que mais vantagens offerecer aos
seus freguezes e ao publico em geral.

Praça Barão do Rio Branco, 12

ncivel
Manteiga fina, para gente fina

AUTOS PARA FORTALEZA

Amanhã partirão desta cidadi j
para a capit-1 do Estado dois
(2) Auto-Onibus, os quaí s accei-
tam passageiros.

F. Bastos Sampaio

Vinho Cre&sc-t&rlo
If /OAQ.DA 5!ÍM

SILVEIRA
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MUNDANISMO
ANNÍVERSARIOS

23—Os nossos amigos Pergen-
tino Liberato de Carvalho e Jo-sè Martins Torquato, residente
em Ibiapaba.

25— O. nosso digno amigo
cel. Julio Lima Rodrigues.

2i—A exma sra. d. Delzuith
Albertino Lima, consorte do
nosso amigo dr. Josè Pltttarcho
Rodrigues Lima, digno promo*
tor Publico de Ipú.

24 —O noss. bom amigo te-
nente João Gomes d& Silva, a-
catado funcionário da Mesa de
Rendas, desta cidade.

25— A exma k*sra, d. Anna
Maria de Andrade, esposa dp
nesso amigo José Ribeiro de
Andrade, agente da Prefeitura, r
em Alegre.

27—A gentil senhorita Mo
cinha Liberato, filha do nosso
amigo ce Joaquim Liberato de
Carvalhn. :- /!;

—A exma. «ra. d. Maria Pa- ,. ¦•'
rente Lopes, extremecida con- *

I sorte do nosso amigo Franciscoy;'Lopes de Macedo, commercian-
ante nesta praça. ,

Io A exma. sra. d. Lóli Pon- '
te, digníssima consorte do nos-
80 respeitável amigo Cel. Fran, -r
cisco Porphirio da Ponte. ' ¦

—A gentil senhorita Ra^un-.;
dinha Mendonça, irmfi do 'nos-
so bemquisto amigo Franci:.co
Mendonça, activo commerciante

.1°. O nosso amigo Mónsuètô '
Rocha, activo funccionario d» :
Estrada de Ferro de Sobr... •-

VIAJANTES .; vy
CEL. JOÃO CAVALCANTE—Dçmora-se nesta cidade coffl

sua exma esposa, o distineto ca-
valheiro Cel. João Cavalcante e .
Silva, residente fm Fortaleza.1,:

Envi: mos-lhe o nosso cartão
de visita.

F. SAMPAIO-A negocio se-
guio para Camocim o nosso jo-ven amigo F. Sampaio, a quemalmejamos boa viagem.

RAYMUNDO MENDES-^
.Deu-nos o prazer de sua visita;
o nosso distineto amigo Ray-
mundo Mendes, digno funccio-
nario da Fazenda estadoal

Gratos pela attenção. V.
FRANCISCO MODESTO LI-
BB&&J_.q. m CARVALHO :

A negocio de seu particular^
interesse seguio para a capital
do Estado o nosso joven ami-
go Francisco Modesto L. de Car-
valho, filho do nosso amigo Per-'
gentino Liberato de Carvalho,

Desejamos-lhe muitas félici-;.
dades.

PARTICIPAÇÃO y
...?Do nossso amigo Antonio Fer

reira Posto e de sua exma con-

)*

21—O nosso amigo Vicente
Barbosa, secretario da Prefeitu-
KM

A senhorita Therezinha Men-,'sorte d. Alice Pessoa. Felix Porto
Ctes, filha do nosso amigo Tu-1 recebemos attenciesl* commutíi-
pany Mendes. :> | cação do nasc mentp de súa pri-A menor Thais, irmã do dis- j mogenita que na pia baptif-
Sihcto jovem José Maria Alver-|mal receberá o nome de Maria
ne.

ai—O nosso amigo cel. Mano-

te em Santa Cruz.

Therezinha.
Agradecendo a ccmmunicação

ei Alexandre do Valle, residen- almejamos a recém-nascida todi
sorte de felicidades.

LEGÍVEL


